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A "Pequena Ética" de Paul Ricoeur nos Caminhos para a Gestão
Democrática de Ensino: refletindo sobre a supervisão, a diretoria de ensino e a escola

Prof. Dr. Marcos Feneíra Santos ,11

A ol:9anlZação apropna-S8 de 00$50 CO!po, de tallonna que humanitas (humanidade) de que somos portadores. Deixamos de ser, Como diria
qualquer ruptura nos aparece como urna auto-ruptura É al qua a adesão á organlZ8ção Sartre, nos entregamos à nadifícação do ser. Ser um nada"

enoontra um de seus fundamentos o CO!po que adere á organIZação "suallZ8ndo a "Muitas narro/JVas de conversão dão testemunho de tais _es as identidade pessoal
poSSibilidade de uma ruotura reage com alta carga de ansiedade ControiadOres e Nestes momento de extremo desPolamenro a resposta nega/JVa á pel:9unta quem

controladOs engBladOS no mesmo processo pal1lCIpam de uma comunIdade de destino sou eu?' remete não mais á nulidade [como o nada em Sar1re!, mas á nudez da
a organlZação da raclonalldade róp rã. "'

A anáilse da "0/8ncla e do S8criflclo .Inerente á estrurura organIZBClonai p na ques O" -
Mauric,o Tragtenberg"' EvIdentemente, aquI "acentuo um pouco mais a t,nta na coloraçao da

paisagem e na estereotipia das relações para sobressaltar da cotidianeidade os
Como não reconhecer na epigrafe que aqui utilizamos, do mestre Mauricio elementos que me parecem ser importantes para a reflexão que pretende auxiliar

Tragtenberg, a ansiedade e dilaceração que nos acomete o gróPriO corpo dIante das na tomada de atitude frente ao conflito entre a burocracia e a criação humana,

situações-/imite (die Grenzsituatlon, como diria Kat1 Jaspers) que beiram à ruptura? especIalmente, no tocante às relações entre a diretoria de ensino, a supervisão e

Curiosamente, não nos damos conta, no fluxo cotidiano de nossas ações, a unidade escolar e a adminIstração colegiada
desta apropriação que a organização escolar, entre outras organIzações

burocràtlcas, faz de nossos corpos e mentes. Na dinãmica da ascensão Gênese hlat6rlca e per111 do aupervlaor

profissional (devIdamente acompanhada de uma certa ilusão de ascensão socIal), Neste sentido, o supervisor de ensino, em especIal, cuja história de figuração
cedemos à lÓgica de funcionamento da organização e aderimos, geralmente, de profissional atravessou um amplo periodo histónco como profissional de natureza

maneira acrítica E, precisamente, a "senha" dada pelo staff instituido na po/icialesca e fisca/izadora, é um proflssionai emblemático Desde a provincia de

organlzsção é aquela que, como organIsmo burocrático, inibe o caráter inovador e São Paulo nos Idos de 1864 e, em especial, durante a década de 50, Já no século

c nativo da cultura O stafflhe diz' "Esqueça tudo o que você aprendeu! Na prática, XX- acompanhando a lenta expansão do ensino públicO -se constituía ainda na

a teoria é outra" O que equivale a dizer, subreptlclamente. "não subveITa a tarefa precipua de "inspeção dos grupos escolares", Somente a partir de 1969,

ordem estabeleclda das coisas! Não invente, não cne problemas, não altere a com o parecer do Conselho Federal de Educação n' 252, as habilitações do curso

rotina!" O que poderíamos também traduzir, he~eneuticamente, por: "Não sela de Pedagogia foram regulamentadas e, entrp eias, a habilitação de Supervisão

você mesmo!" Escolar No mesmo espirito que se espraiava oelos acordos MEC-USAID no

Se retivermos, pelo menos em principio, a noção de cultura como ~rocesso contexto do golpe militar de 1964 e com O denomInado "golpe dentro do golpe-,

simbólico, isto é, cultura como O universo da criação, da transmissão, da com a promulgação do Ato Institucional n' 5, Jogando na lata do lixo OS direitos

apropnação e da Interpretação dos bens simbólicos e suas relações"' ; portanto. democrát,cos e O Ideal de desenvolvimento nacionaiista em favor dO

enfatlzando o seu carater processual e humanamente criativo -prontamente, nos "desenvolvimento com segurança" atrelado aos drtames da politica norte-amencana,

apercebemos do caráter conflitívo com a burocracia, esta entendida como a O perfil deste supervlsor somente poderia se pautar pelo controie e pela fiscalização,

atlvldade-meio de controle organlzaclonal, de natureza tecnocrátlca, e que se tipIcamente militares e policialescos; como também pelo estilo empresanal que

institui e se legitima como poder em detnmento de quaisquer fins se agregava à admInistração escolar, no esteio da teona da educação como

Este conflito está na base dos obstáculos comumente venflcados. que se Investimento econômico e que, por fim, explicitava a subordinação do sistema

colocam aos desejos dos novos profisSIOnaIS de educação ao serem Incorporados escolar ao sistema produtivo.

ao unIverso de traIJalho da organIzação escolar, ou ainda, de profissionais em Tempos dificels em que percebemos toda "a complexidade da vida em

novos cargos ou funções Trata-se de um rosário de amarras legislativas, sociedade onde e escolha é mais vezes entre tona/idades de cinzento do que

proteiações ad lnfinitum de prOjetos ousados, desestimulo à impiementação de entre preto e branco. e finalmente. uma dessas situações que chamo situações
ações denvadas de discussões e reflexões, advertâncias subllmlnares quanto à de angústIa. nas quals a escolha não é entre oem e mal, mas entre mal e pior. r"

ousadia de pensar e proibições explicitas à tentativa de ser coerente, A violência, A,nda que o discurso pela qualidade de ensIno e sua democrabzação sempre

aInda que "simbólIca", nos termos clássicos de Bourdleu, conduz ao sacrificlo do fossem uma tônica presente, Independentemente da sucessão de gestões nos



2. IAPASE-

govemos Indicados ou eleitos Uá na "Nova República", depois da "dlstensão -e

gradual" da transição democrátIca), IstO não se traduzIa em atos concretos por parte

da adminIstração PIJbiíca e seu aparato burocrático. Quem aJavancava este Kj&aI no

cotid,ano do sistema escolar eram oS profiSSIonais de eaucação compromossados

que subvertiam a ordem com pequenos aeiitos de excelénCia PedagógIca frente à

med,ocndade reInante

A par1lr de 1981, aparece uma organização que acompanha o espirito 06

Inconformida06 e de necessidade de ar1lculação entre os supeMsores de ensino

que é a sua APASE -Associação Paullsta de Supervlsores de Ensino, CUJO nome,

mais uma vez hei ao espírito do contexto SÓCIo-pOlitlCO de consolidação democrátICa
e defesa da escola pública, no ,níCIo dos anos 90, passa a ser APASE " Sindicato

dos Supervlsores de Ensino do Maglsténo Oficial de São Paulo A preocupação

expressa em sua organização se traduz na tônica do Incremento à formação

continuada do profissional, busca de um referencíal para seu percurso formativo,

sua mobilização e constante reflexão da prática profissional, numa expllcita convicção

de ruptura com O modelo autontário herdado daquilo que denomino ae "arquétipo da

Casa Grande". um complexo de cultural'J Incorporado pelO senhor patnarcal (senhor

de engenho, fazende,ro, empresáno ou dingente) que se aoar1a de toda e qualquer

senzala, vila de colonos, vila operána ou periferia (segunao cada momento histónco

brasIleiro) para voltar-se à sua dOminação e espoiiação

Evidente. O sindicato assume também o compromisso com mecanismos

democráticos e em não desvincular a escola e O processo de enslno"aprendízagem
do contexto sócIO-poiítico e cultural maIs amplo da sociedade brasIleIra. No

movimento decisivo, desencadeado pela APASE, pela aber1ura de concurso público

para o provImento de cargos de supervisores de ensino no sistema estadual. o

sindicato apreser,tou um texto no Vt Congresso Nacional e X/ll Encontro Estadual

de Supervisores EducacionaIs, em Urugualana/RS. em 2002. apresentando o

perfil prohsslonal do Supervisor discutido peia entidade: documento este adaptado
ao espirlto estatal e que serviu de base ao Comunicado da Secretaria de Educação

(de 30/07/2002) dispondo sobre o perfil do Supervlsor de Ensino, referenclalS
teóricos e bibliografIa relativos ao concurso viabllizado Tal fato demonstra a

Impor1ãncia da intervenção organIzada e reflexiva das entidades de representação

profIssional e docente. Ainda que os organismos govemamentals sempre equiiibrem
as suas conce"sóes com mecanismos de contenção. neste caso específico a

redução do número de cargos. a protelação da correção de distorções no piano de

carreira, e, por1anto, a prorrogação tambem da assunção aos cargos pelos

aprovados pelo conCurso públiCO. maculando com a ,nércla e a morosIdade uma

conquista legítima.
Este perfil do Supervisor no comunicado citado estabelece a função principal

do supervlsor como "uma das ilderanças /undamentals para o desenvo/vlmento

das politicas educacionaIs e COnsolidação das propostas pedagOgIcas das escolas"

Para tanto, há uma cer1a recorrêncla na idéia de afirmar o perfIl do supervisar não

apenas como executor de políticas pré-estabelecidas (como no modelo autoritáno

de que somos herdeiros), no texto legal eufemlzado pelo adjetivo "executor

pal1/cipe", mas também como proposltor, tentando-se atrelar a idéia-força de

pal1lCipação atIva ao seu perfIl. Assim, O supervlsor deverá ser "e/emento de

al1icu/ação e de mediação entre essas políticas e as propostas pedagOgicas

desenvolvidas em caaa uma das escolas das redes púbilcas e pnvada", continua

o mesmo comunicado. Poder-se-la pensar aqui nesta pluralldade das propostas

pedagógicas de cada uma das escolas, sendo objetos de um arranjo mediador

pelo supervlsor às políticas govemamentais. numa espécie de "poder-em-comum"

Acompanhando estas pluralidade e concer1ação, seguindo a distinção de Hanna
Arendt, é preciso ter em mente "a distãncia que separa o poder-em-comum da

domlnação (..) Nada, portanto, de nostalgia nessa reablil/ação do poder de Iodos,
em oposição não somente à violência, mas até à relação de dominação. /mporta

somente o calá/er não-hierárquico e não-Instrumental da relação de poder"'

Aqui nos parece se COncentrar O ponto nevrálglco da mediação entre as
politicas públicas governamentaIs e as unidades escolares espelhada na ,

admInistração coleglada. a relação de poder. precisamente. Instrumental e altamente

hlerarqulzada, não somente no fluxograma da aamlnistração pública. mas

Internallzado por seus agentes no mais banal cotla,anO aos corredores. pátios e
secretaria da escola.

Na seqúência ao dispositivo legal estadual que apresenta O perfil do

supervlsor de ensino, destaco entre outros itens. a assessoria. acompanhamento,

onentação, avaliação e controle dos "processos educacIonais implementados nos
dIferentes níveis". Tarefa onipotente e onlpresente à qual só falta mencionar também

a "execução" de todos os processos educacionais. Ao que se soma "retro-Informar

aos órgãos centraIs as condíções de funcionamenfO e demandas das escolas.

bem como os efeItos da Implantação das políticas" Por1anto, O supervlsor aInda

terá que comunIcar aos superIores sobre a Inadequação (não das políticas, mas)

das escolas e profIssIonaIs às propaladas politicas em atitude antl-ética por
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Repartições e outros locais);
.faz plantões samanals na Diretoria de Ensino para atend,mento ao público

em geral. sando que. para tanto. deverá ter conhecImento de .proj8los; campanhas;

legislação; vagas para alunos em Escolas; cursos oferecidos palas Escolas;
repartições.inslituições. organizações não governamentaIs que poderáo auxiliar
quem o procura passoalmente durante o plantão ou por VIa telef6nica; etendlmento
a pessoas provenIentes de paisas de"agrados; como encamInhar refugiados de
Angola para Escolas próximas de onde estão alojados; regulanzação de vida
escolar; como resolver e ou contornar todo tipo de situação que surgir etc.,etc..

.Quando vai às Escolas, procura levar subsídios e partICipar, Juntamente
com o Professor Coordenador. das HTPCs em relação à: elaboração e execução
da proposta pedagógica, progressão contInuada. avaliação, progressão parcial,
aulas de reforço, classes de aceleração, recuperação continua, recuperação
paralela. recuperação de férias, classificação e reclassificação de alunos, avaliação
de competêncIas, aproveitamento de estudos e demaIS oportunidades que a nova
LDB oferece aos educandos, sampre procurando respeitar e IncentIvar a autonomia
da escola em saus projelos

,O Supervlsor de Ensino onenta o Diretor de Escola na elaboração do
Calendáno Escolar, Regimento Escolar. proJeto de atendimento domiciliar ao aluno.
proJetos de aulas de reforço, Matrizes Curriculares. confere o horário administrativo,
a escala de férias de funcionários, a escala de substituição do Diretor e Secretário
de Escola, O Plano de Gestão e Adendos. além de outros documentos que
necessitam da homologação da Diretoria de Ensino; transforma-sa em palestrante
para esclarecer aos Professores que as novas Diretrizes para O ensino médio não
vão deixá-Ios sem aulas.

.0 Supervlsor de Ensino incentiva o Diretor de Escola à liderança e O auxilia,
quando tem pouca experi~ncia, na gestão da Escola, dando apoio e onentações.

.0 Supervisor de Ensino não tem seguiOOres, pois ,como foi bem lembrado
pela Sra Coordenadora de Ensino (.) a concepção atual é que líder é aquele que
forma líderes e não aquele que tem segukiores Auxilia, treinando em serviço, os
Professores e Diretores de Escola que, pela Res. SEE n" 7312003, são designados
para substituir O Supervisor de Ensino, pois litulares de cargo atualmente são minoria

.0 profissIonal para chegar ao cargo de Supervisor de Ensino, antes do
advento da Lei Complementar n" 836197, tinha de percorrer toda a carreira do
MagIstério: Professor, Diretor de Escola e fina/mente, SupefVlsor de Ensino, por
concurso ou por desIgnação.

.Geralmente O SupefVlSOr de Ensino é o profISSional que tem, no mínimo, dois
cursos supenores: uma licenCIatura e O curso de Pedagogia. Como atua junto à rede
escolar é detentor de larga experiência em ed~ção e de vida, pois participa dos
problemas que ocorrem na Escola, Junto rom o Diretor e Professores, como casos
de desalustamento familiar. drogas, alunos que abandonam os estudos para se
tomarem ammo de famflia, e, em tendo a Kjade e5tfJulada pela legislaçdo para freqíientar
OS cursos de Educação de Jovens e Adunos, procuram O SupefVlSOr de Ensino para
"ver se consegue encaíxá-Ios" em alguma sala de aula quase sempre superlotada

,0 Supervisor de Ensino quer ter esperanças, é confIante nos proletos para
a melhoria do ensino, fica desapontado quando tais proJetos são abandonados
pelas adminIstrações subseqúentes "

Ainda que a citação seja extensa, é muito apropriada para "enxertar" alguns
vestigios de vida na reflexão que aqui propomos. Sigamos aqui em nosso estilo
mitohermenêutico a Imagem-impressão, vestigIum."'J que nos onenta no labirinto
da compreensão para seguir a sugestão de Ricoeur para aguçar a sensibilidade.
"que o historiador tenha, ao mesmo tempo. O olho do geógrafo, O do viaJante e o
do romancista" 1"' , portanto, a atenção aos detalhes do entorno e as influências

da paisagem; a atenção nos detalhes dos caminhos e suas redes comunlcat,vas;
e, finalmente, nos detalhes das relações humanas e seus significados.

O mundo do texto na estrutura nsrratlva
A pnmelra questão que me parece importante para situar uma reflexão ética

à relação entre supervlsores, d,retores de ensIno e unidades escolares seria. porque
colocar aqui esta narrativa de rememoração histónca e esta outra narrativa cotidiana?
Ou ainda porque contrapor as narrativas prescritJVa (legal) e descritiva (vJVencial)?

Em primeiro lugar, pelo sImples fato de que a narrativa e o tempo possuem
relações Intrinsecas que sinalizam um aito valor reflexivo e pedagógico O filósofo
Paul Ricoeur, personalista e hermenêuta, já nos advertia que existe "a constituição
mútua do tempo e da narrativa""" no sentido de que a matéria do tempo só é
organizada pela nossa sensibilidade e razão, através de nossa função imaginativa
A apona do tempo (seu caráter paradoxal) só se deixa revelar se imaginamos este
tempo no fio da narrahva, tratando dele em seu passado, vivenciand0-0 em nosso
presente, ou na expectativa do futuro que se desfia no devir. Neste sentido, para
adentrar as significações profundas de nossas relações, precisamos de uma "aporêtica
do tempo e uma poétIca da narrativa"I"J que se dê simultaneamente. O que vem

~
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"o reconneclmento da lunção mediadora do poema I) no plano poetlco e no
plano narratIvo colocana a Questão fundamental da flermeneutlCa O Que deve
se, Inrerprelado num texto e a Qroposta de um mundo. O Qro/eto de um mundo
Que eu QOSSO flabltar e no QU.' se Qossam revel.r as QOssIbllldades Que me
sao mal. QroQnas .x

Desta forma. se compreende que muito além do umbral de uma critica de

tipo Irterárla. a tarefa hen11enêutica se revela como atItude frente ao mundo e que

sonda as pOssibilidades da auto-afirmação humana na constituição de outros

mundos posslvels Diz Caetano Veloso em sua canção "Livros" (19971 "porque o

verso. o enredo. a frase e o conceIto. mas. sobretudo o verso -é que pode lançar

mundos no mundo". Além deste aspecto criador e criatIvo ressaltado pela prátIca

hen11enêutlca. ainda há um outro caráter paradoxal Trata-se da busca e constituição

de sentIdo no soio mais arqueológico. não da memória Individual. mas da memória

humana; então. as temátlcas da ancestralidade e do arcaico, do pnmordlai De

outro lado. e ao mesmo tempo. a busca e constItuIção de sentIdo se voltam para

o devir. ao futuro vislonano então. as temátlcas da promessa e da utopIa, da

esperança. Ricoeur assim sintetIza
"na seção Inrel11retatIVa de mlnl!a obra conlrontel O discurso d. QslcanállSB com .
fenomenologl. e. de forma m.,s geral com O da filosofia reflexiva. e aQresentel a
oQOslção enrre esleS dols d,scursos como aQuela entre um movlmenro regressIvo
onenraC1o QSra O Inlan.1 O arcaico e um moVImenlo Qrogresslvo dIngiC1o QSra ° te/os
d. reallZaçâo slgnltlCS.va I) lomou forma um conflllo de Interpretaçóes sob O modo
de uma afQueologla da consclencla oQOsla a uma teologia da signIficação, sendo

comQleramente reconnecldos e respeitados o d,relto de cada um"I"'

Outro hen11eneut.3 importante em nossas reflexões, herdeiro do Círculo de

Eranos (1933-1988) -circulo de InvestIgação mitológica de intenso diálogo

jungulano. Andrés Ortiz-Osés, catedrático de Hermenêutlca Simbólica da

Unlversldad de Deusto (Bilbao. Euskal Herria), com vários trabalhos sobre mrtologia

vasca e antropologia hermenêutlca em sua filosofia co-implicativa, esclarece
.'A flermeneutlCa slmbOllca do senlldo sobreQÓe-se ã teona consensual da verdade
racional (Habermasl em nome de uma leona e Qrátlc. consentlmentaf do sentido
simbólIco. concebloo como co-ImQllcação infercullural dos ImplIcados O sentIdo
n. verdade se detlne como Sulura simbÓlica (culturaf. esQaci.1 ar1lculatória) da
flssur. reaf (natural ,emporal Vlvenclal) 10 que resulta que} uma r.zão slmbOllca

e propugnar uma razão oU inlellgBncIa aferiva"I"'
Ou ainda. como venho denominando em outros artigos, uma razão

sensível"' .que articula a raclOnalldade interna da sensibilidade com o caráter

estét,co e sensivel da raclonalidade numa paisagem personalista de defesa da

cnação e expressão humana. Assim. por conseguinte. há milhões de quilômetros

de dlstãncla entre a razão sensível e os mod,smps afetados e afetuais (no sentido

paternallsta do ten11o) que hole grassam a Irteratura oficial sobre educação. Há

sempre que se distinguIr O perene do peremptório

A unidade narrativa da vida
'Teus anos não vão nem vêm

Eles subsistem simufr.neamenle (slmul slantj"
Santo Agostinho ""

No exercicio desta hen11enêutlca simbólica. percebemos que os enxertos

de vida na narratIva de nossa supervlsora, em seu desabafo, forçam uma unidade

na narrativa que explode o tex1o para além do narrável.
"o aQBrecImenro da QSlavra vida merece rellexão Ela não e tomada num sentido
puramenre blOfÓgiCO. m.s no sentIdo etlCO-culrural bem conflecldo dos gregos
Quando eles comparam OS menros respectIvos dos b,oi olerecidos á escolha mal.

radIcal Vida de prazer VIda atIVa no sentido poiitico. vld. conlemplariva"""

E. no quadro de uma vida atIva no plano político. é que a narrativa descritiva

de vida que percebemos no relato de nossa supervlsora se insurge contra a idéia do

demlurgo redentor presente na narratIVa prescritiva do Estado ao supervisor de ensino
Abre-se "um fosso lógico entre prescrever e descrever. entre dever-ser e ser ,36, E:

precisamente. esta tensão entre as duas narratIVas que acentua a caracteristlca

baslca das narrativas em tentar fixar as palavras como que para evItar a evasão e a

resistênCia da vida em seu fluxo continuo. sempre arredio às sinteses e às

organIzações. Para tanto. se tenta captar a unidade narrativa da vida.
"Quanto á noção o. unIdade narr.llva da vIda e Qreclso tambem ver .i um mIsto
Insrável entre fabulação e exoenencla viva E preclsanrenre em razão do carãter
ev.slvo da vida 'e.' Que temos necessld.de do auxilIo da fIcção p.ra or9.rnz.r es'.

utllm. retrospectlv. extemQOránea.""
A fabulação. multo antes de ser elemento a preludicar a compreensão do

espírito das entrelinhas. será. exatamehte. o fator a auxiiiar a unidade narratIva da

vIda e a simbolizar de maneira criatIva e realustável o enquadramento e

contextualização das narratIvas mais pessoais como histórias de vida com a vida

coletIva: "essa dia/ética nos lembra que a narrativa faz parte da vIda antes de se

exilar da vIda na esclita: ela volta à vida segundo as mú/tiplas vias da apropliação

e ao preço das tensões"36 Agora. então. cabe a tarefa hen11enêutlca a perquirir
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o sentIdo da unidade narrativa da vida "" em sua memóna pessoal antes do exílio

na escrIta, da maneira como, ancestralmente. as narratIvas são transmitIdas.

oralmente No momento seguinte. ou aInda. quanto da auséncia do Inter1ocutor, a

Interpretação se pautará nos vestlgíos de vida prenhes no tecido das palavras

sol,dánas ao geógrafo. vlalante e romancIsta
Mas, mesmo assim, a tarefa resulta Incompleta se não se arvora ao conjunto

das narratIVas em profusão. "o emaranhamento das histórias de vida, umas nas

outras. é rebelde à Inteligáncla narrativa que nutre a lIteratura? Ele não encontra,

antes no encalxamento de uma narrativa na outra. do qual a literatura dá muitos

exemplos, um modelo de Inteligibilidade?""" A forma como se dá este

encalxamento de uma narrativa em outra e seu emaranhamento social nos dará,

então, O flo organizatIVo da tessltura da vida mesma em seus rincões cotidianos

Aqui, me parece, residir a contrlbuíção hermenêutica ao SUpefV1S0r na sua

relação entre a dlretona. a unidade escolar e a comunidade Como haverá ele de

Interpretar O que dízem os diretores. professores, alunos. pais. coordenadores

pedagógIcos etc.. se este supervlsor não se aprotunda na trama das narrativas

dianamente. tecldas e constituídas de vida arredia e de dísposltlvOS legais e de

burocratas de plantão tentando formalizar a torrente dos acontecimentos?

A prOmes8a e a pequena éttce
Tendo as narrativas dos envolvidos no processo escolar como matêri3 prima,

por excelência, O Supervisor de Ensino não poderia se esquivar de tentar

compreender e articular estas narrativas. Mas. se concordarmos que a maiOrIa

das atribuições jistadas na própria narratIVa prescntiva do dispositivo legal sobre o

perfil do supervlsor está multo mais próxima da esfera do Coordenador Pedagógico,
e para que este supervlsor possa, de fato, articular escojas e redes escolares

para a construção de uma proposta pedagógica ou (mais interessante e criativo)

de vá nas propostas pedagógIcas, poderia ele prescindir de significar as narrativas

dos seus Interlocutores na tessltura de sua propria narratIva profissional?
O que vemos. com certa frequência, é a subsunção do profissional na roda-

vida da rotIna do sistema e de sua Incorporação à prática burocrátIca, por

excelência, que é a "promessa" como elemento performativo para sempre protelar
"Mas abusar/amos de sutIleza se dlstlngulssemos entre a descnção da promessa
como ato de d,scurso de rnvel perlormaNvo .a obrigação mofBI de manter a sua

palavra? A prom.ssa .um dos lugar.s ond. a m.taf,s.ca s. conhna a morar'

Manter a palavra seria. então, o desafIo metafísico que deságua num

problema. essencialmente, moral e. existencialmente. étIco. Aqui. a narrativa se

eclipsa em frases lacónicas como a vida se fragmenta em cenas estanques sem

personagem central. O ser. ausente, Igualmente. se eclipsa. "E então que se

produz a espécie de curto-circulto entre consciáncia e obrigação, para não d,zer

entre consciência e interdição ",'21 Mas. a prática concreta de promessa, como

protelação. se toma Interdição conscienciosa na medida em que O propno supervlsor

se aliena de suas responsabilidades humanas para ajém de sua Impotência

constItutlVa frente ao macro-polítlco.
Levando em conta o espaço publico de aparição da ação supervisora, "as

atividades que chamamos práticas tomam-se evidentes. Mas, a pubi/Cidade tomada

neste sentido é, bem o sabemos. uma tarefa, mais que um dado""" E, então,

lamentamos ainda mais a desconstrução gradativa do SupeMSOr que. neste quadro.

pelas omissões e pelos jogos de dupllcídade e esquivo, vaI deixando de ser ele

próprio. Vai perdendo a palavra de sua própria narrativa de vida. Apenas assina O

nome no velho e tradiclonaj lIVro de Inspeção. Quase não responde ao "bom dia"

da merendeira. Irrita-se com O barulho ensurdecedor das crianças no horário do

intervalo Plasma-se impotente na cadeira frente às reclamações diárias.

Novamente. parece-me sajutar retomar a rettexOes antigas. como que para

refrescar a memória na própria fonte de Mnemosyne, a memória mãe das musas.

"s.m pr.ocupaçao com a ortodoxia ansloléilca ou /(anllana mas nao s.m uma
grande at.nção aos I.xtos hJndadores dessas duas tradiçõeS 11 o pnmado da étIca
sobr. a morar 2) a necess,dad. para a osrspechva .tlca de passar OSlo cnvo da
nornla; 3) a leg'tJm'dade d. um recurso da norma a perspectJva Quando a nornla

conduz a Impasses pratJcos-'«
Portanto. a nos pautar pelo argumento apresentado. reafIrmamos O pnmado

da ética (decisão pessoal) sobre a moral (imposição social) para sair de Impasses

prátIcos. amda que seja necessárIo passar pelo crivO da norma para legltlmar-se

Nos termos de Ricoeur, a sugestão é do primado de uma "pequena ética" que,

segundo ele, "chamamos perspectiva ética, a perspectiva da 'vlda boa' com e

para outros nas Instituições lustas""" Que revela um "sIstema triádlco do discursc

juntando o falante. o Interlocutor e a instituIçãO da lInguagem (ou ainda) O agente,

aludante ou adversário e o campo da prática"'..'
Desta forma. há a ênfase nesta "pequena ética". do universo de uma

sabedoria prática (phronésis) que abre caminho para a de-lIberação, ou seja. para

a retomada da palavra Intencional como desafIo e pnnciplo constltutivo da estima
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de si, da sol,cltude dO Outro no diálOgo narratIvo e do dese,o de vIver em Instituições

mais lustas .a delIberação é aqui o caminho que a phronésis segue, a sabeOOna

prátIca (palavra que os LatInos traduziram por prudentia) e mais precisamente o

caminho que segue O homem da phronésls para dlngir sua vida"""

Ao retomar oS seus feItos, sua pan,clpação ativa na relação SOCial as

suas obras ("ergon") este caráter ativo do homem surge como "plano de V/da.,

suas obras na torrente do fluxo da vida, mas sem se deixar arrastar por Inercla

Continua R,coeur ao ressaltar que "a noção de plano de vida insiste pelo lado

voluntano até voluntarista, do que Sartre chameva projeto existencial I.) O homem

aparece ai de repente como sofredor tanto quanto atIvo e submetido a essas

eventualIdades da vida"'..'
V,da boa ou viver bem é "para cada um. a nebulosa de Idéias e de sonnos

de cumpnmento com respeito à qual uma vida é considerada, mais ou menos
realIzada ou Irreallzada É O plano do tempo perdido e do tempo reencontrado" .;

Talvez, O tempo reencontrado para O supervlsor para realizar seu plano de viOa no

campo da educação, além de retomar a palavra aut~ntlca, seja o tempo de artIcular

as narratll/as de I/ida daqueles que com ele expnmem a penença a um prOjeto

maior Pro-jectum, como Jactância existencial ao deI/ir..
Este tempo reencontrado, no nosso ponto de vista, se pauta oelas

caracteristlcas narrativas que, positil/amente, se espraIam pelo dlSpositll/o legal
para delimItar seu pefil Entre elas, sobretudo, O lugar da palal/ra autêntica. a

orlentaçâo, O assessoramento, a escuta, a mediação narratil/a para o processo

Identltárlo das unidades escolares e de seus agentes na proposta pedagoglca

que, ao contrario de ser pre-concebida, passa a ser resultado da real anlculação

dos protisslonais e da comunidade Ponanto, aqui a administração, mas do oue

coleglada será participativa Radicallzando a proposIção aqui, diriamos que o

super-vlsor passaria a ser um super-ouvlnte para poder super-narrar e, então

simplesmente, ser com os outros, mestre e aprendiz; na humildade de seu aprender

com os outros e com a maestna de seu construir com os outros Na perspectll/a

da êt,ca eplcurista. "frente à servidão e O servilismo, a capacidade de govemar-se

a si mesmo A Independéncia que a cidade perdeu, pode O sablo, todavia, guarda-

Ia para SI mesmo em seu retIro e sua mente livre,"(501
Lembremos com a feliz observação da colega, Ora. Helenice Muramoto de

que a ação superl/isora "esta sempre ligada ao campo profIssional dos

supervisionados, a que se dinge O serviço de supervisão", ponanto, não há ação

Isolada, mas cumplicidade com os supervisionandos na construção cotidiana das

narratil/as de I/ida que consubstanclam O sentido e o significado últimos dos planos

de I/ida de cada um Não apenas no projeto profissional, mas sobretudo, no eiemento

pnncipal da "pequena ética- de Ricoeur; a amizade.
-O vIver bem náo se lImIta ás relaçàes Inlerpessoais, mas eslenDe-se á V!OB das

Instlruições" 10 que nos leva a perceber] "a Instltuiçáo como ponro de apl/CBçáo da

justIÇB. e a Igualdade como conteúdo étICo do sentido de jUSliça"""

Sofia & Phllia: a sabedoria da amizade

"há trés espécIes de emlZade
segunDo o bom, segunDo o utll e segundO o agradavel ()

le] a amIzade vlnuosa emlzade InleleC1ual
consagreda á pesqUIsa da sa- .~

Ainda que não conste, diretamente, das competências ou requisItos do

perfil do supervlsor de ensino no texto legal, a amizade (philia) subjaz à nossa

argumentação central. de que a tarefa hermenêutica de Interpretação das narrativas

de I/ida no conjunto dos enl/oll/ldos no processo escolar, da unidade escolar à

diretoria de ensIno, auxilIa na compreensão e atuação do supervlsor, para além do

estreltamento burocrático dos expedientes, carimbos, papéis e estatisticas

Assim, proporciona, concretamente, as possibilidades de um processo

identitário dO qual se denl/e uma prática pedagógIca Portanto, o tão propalado ,
"projeto pedagógico" ou "proposta pedagógica" ê o resultado final ou produto da

ação intenCIonal, conscIente, dialógica e, ponanto, amiga da supervisão. Ai sim, se

el/ldenClana O caráter genulno e de qualidade dos projetos e propostas pedagógICOs
Ao contrário, O prOjeto OU proposta pedagógica Independente das pratK:as

efetll/as resulta tão somente em formallsmo e Inadequação, Ilusão e trustração

produto de relações patnarcais de autoridade e de mando nos velhos moldes do

arquétIpo da Casa Grande, de que tratamos anteriormente Ainda que SOb as

I/estes de um assemblelsmo Infant,l com ares de -gestão democrat,ca".. A ngor,

de maneira concreta, só podemos nos pautar por uma "gestação democrátIca-,

IStO é, para além do Jogo de palavras, nos pautar pela assImilação, intemallZação
e vil/~ncla corporal da con-vivéncia em bases democráticas Mais dO que uma

"concessão" dada pela estrutura hierárquica cristalizada, esta "gestação

democratlca" é O correlato da força da amIzade, no sentido latino de força, como

VlrtUS, cOmo "Virtude" cnatlva e criadora, por sua vez, também procriadora

-'APASE " 5

"a amlzaa. ,.m r.lação não com uma p$lcolog.. aO$ $.ntlm.nro$ a. al.içlo .
a. aaalcação para 0$ OulrO$ ma$ .Ietlvamenre com uma órlca -a amlzaa. ó
uma vIrtude uma exc.lÓnr,a II [$egu,ao Arl$t6tele$) 0 hom.m 1.liZ ,.m
n.c.$$ldaa. a. emlgo$ .""

Esta necessIdade de amIgos coloca de Imediato a necessária reversibilidade

e a constItuição do Interlocutor. pOIS "o que a solicitude acrescenta é a dimensão

de valor que faz com que cada pessoa seja Insubstituível na nossa afeIção e na

nossa estIma "1"' Este cuidado com oS interlocutores. amigos em potencial. se

traduz no trabalho hermenêutico de Interpretação das narrativas. uma I/ez que só

se dará a esta tarefa aquele que necessIta compreender o sentido e o significado
das relações que estabelece com seus pares Na paisagem da Casa Grande. isto

soará apenas como loas aos querubins.
Tal perspecll1/a não nos deixa entrever que a VIda transcorra. por isto. em sedas

e nuvens azuladas. É entre a "potl!ncla e o ato que se cna o espaço para a IaJha. "',,'

Isto e. entre a potênCIa da possibilidade de realização dos desejos e o ato concreto

que se desfere à realidade e que se abrem todos os espaços para a falha A falha

humana é. como bem colocava Mounler. sempre uma falha de comunicação. quando
as ações já não se estabelecem de maneira comum. SBja no pffiZer OU na dor. sem

partilha "Partilhar a aflição do sofrer não é o exato simétrico de partilhar O prazer

[segundo Aristóteles] a amizade consIste antes em amar do que em ser amado."I"I

Por ISSO. no plano do desejar viver em instituições mais justas. duramente

construidas cotidianamente. a igualdade é o resujtado do correlato da amizade no

plano pessoal" a Igualdade. de qualquer maneira que a modulemos, é para a vida

nas instituições o que a solicitude é nas relações Interpessoals""" Dai. mais

uma vez. a Importãncia da palavra autêntica. da narratll/a que organiza O tempo,

revalida a memória. denomina O presente e canta O futuro.
Neste clinamen (desvio da fatalidade) de que trata nosso filósofo ético. por

excelência. Eplcuro, em sua proposta jardineira, do Képos, o jardim do conl/ivlo

entre amigos cultivando com O pão. o I/inho e os iil/ros na gestação de um outro

tempo enquanto O mundo se destróI lá fora na Inl/asáo macedônica"" .a palal/ra

arnsca e en-sIna: nos coioca no caminho de nossa própria sIna -humanidade,

como comunidade de destino comum dos homens e mulheres.
.Ou. a palavra $.,a palavla ",.na sempre $igmlica/1lla de uma Pre$.nça A lacilidaa.
v.rbal a,s$lmula multo frequ.m.m.nl. a falta de caral.r O hom.m a. palavra não
am$ca palavra$. ma$ amsca.se a $1 prOprlo Essa hIgiene da palavra alla$ tem um

carát.r aup/0 implIca uma Cláu$ula de recIproclC1aC1e.""
Para finalizarmos a re"exão. só nos resta aigumas palavras sobre a palal/ra

Na malona dos POI/OS do LIl/ro -as religiões das civilizações centradas nos

escritos sagrados. a saber. o Cristianismo da Bíblia o Hinduismo dos Vedas. o

Isiamlsmo do Alcorão e Judaismo da Tora -a palal/ra poSSUI estatuto sagrado

Isomorfa do criador verbo divino, a palal/ra é, rapidamente. associada àquilo que

os gregos denomlnal/am de "Iogos spermatikos". a palal/ra fecundante. semInal,

cnadora e procriadora,
De maneira mais profana. O filósofo e mestre Georges Gusdorf assinalaria:

.É ínf,ma a d,$fánaa enfre o ammal .a Pe$$oa aouel. na verdade apenas 18na a
palaVIa {) a IInguegem ó a condição necessana e suliaenle pala o acesso ã pátna

humana" 1m1

A dificuldade reside em permanecer-se nesta pátria humana e. concidadão

da esperança. chegar à plenitude da pessoa, Portanto. O cuidado que a pelavra

exige se traduz na capacidade de fecundar na narrativa de I/ida de nossos

semelhantes e estrangeiros. a senha vital para uma reorganização 11arrativa que

envolve reencontrar o tempo perdido: entenda-se. se reapropriar de seu próprio

pro-jectum de vida aumentando sua estima de si Desta forma. e em consequAncia
direta desta estima. a abertura ao Outro e a disponibilidade em solicItude faz da

palavra solidária o germe do diálogo que semeia o desejo de bem I/iver em

instituições dIgnas e mais justas e pode. "se o destil/0 for benevolente", fundar

as suas bases e. relembrando a epigrate do mestre Tragtenberg. instituir uma

.comunidade de destino" que possa nos devolver a Integridade da corporeidade e

o prazer de Ser.
Para tanto, o supervisor de ensino jamais Doderá imiscuir-se do ritual

necessário para a palavra fecundante. o diálogo -case Incontomál/el de uma

gestão que se pretende democrática Mas. o diálogo em si nào se dá a acontecer

na espontaneidade das falas ou na fala programada da pauta das reuniões

cronometradas em que a vida é sugada. Exige aqui que Paulo Frelre, nosso mestre

à sombra desta mangueira, dizia da tensão entre a paiavra e o silêncio Provocar

respostas e saber calar. não para "tolerar" O outro, mas para acompanhá-lo em

sua narrativa e l/ivenciá-Ia.
.o $ina' dIstIntivo do homem de diálogo Ó oue ...escuta. do masmo ""'*' -e Ia/vez
m.lhor -que fala Bsnehclo da pr.$ença et.nla, como que de uma hospit_de

.$plntual. qu. excJul o deseJO de deslumbrar OU 09 ~r.""

A narrativa de vIda. ficção entreteclda de realidade e força Imaginativa.
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temperada pelo diálogo e pelas ações coerentes numa sensibilidade fraterna se
aoresenta como resposta ao patnarcallsmo da Casa Grande. Sobre e';ta potAncIa

(energéia) e O ato possível (connatus. como co-nasclmento fraterno). Ricoeur

confessa "no entanto. insisto em ouVIr na minha cabeça a ressonância das palavras
energéla econnatus. com suas tonalidades fraternais "!02, Assim. a potênCIa sempre

oculta na capa do cotidiano e O ato como cnação coletJva derivada do diálogo e do

arranJos das narrativas pessoais na narratJva do coletIVo. a traçar constantemente

O rosto identJtáno deste mesmo coletJvo. são dois desdobramentos abertos pelO

"mundo do fextd'. "O texto fala de um mundo possivel e de um modo possivel de

alguém se onentar nele (..) vai além da mera função de apontar e mostrar o que

lá existe (..) cnar um novo modo de ser"r831

Aos nossos céticos de plantão. eu lembraria a observação que fiz ao analisar

O modelo educacional cubano em "Imagens de Cuba""". a utopia como lugar

Irrealizável não se confunde com a ucronia No propalado fim das utopIas pelo

discurso "boba/izante"do fenômeno da "pseudo-globailzação"'.", a ucronia é aquilo

que 81nd8 não foi possível, pois que é a-temporal, não-tempo: ou o que ainda não

é tempo A angústia deste par, utopia e ucroma, vaI tecendo na alma libertána um

certo envelhecimento Indispensável tal quaí o tonel de carvalho para O bom vinho

Surpreendentemente. o caráter atemporal, ucrômco. da utopIa é a mediação

narrativa que nos possíbilila articular o presente vivido com a memôria ancestral

e encontrar altematJvas para o futuro. Se a condição de realização Já não se pauta

na sucessão temporal, então. o que nos cabe é imclar O quanto antes

Em mem6na aos que nos antecederam no cuítivo do sonho, transmItido

pelas narratívas de vida e fecundado peío diálogo, acredítando no futuro que o

passado tinha. temos .'um infinito endividamento mutuo"...'

Este endlvjdamento é tarefa e herança de humanidade.
"Se trata de humanlzar.se E bem sabemos que neste mundo (alnál não é posslvel
a reconcrlração. mas ao menos a comunrcaçao para obter pacros parcrals. consensos
minlmos dlélogos construI/vos. Interações práticas encontros Irutlfaros ou
compromIssos mútuos Isto é O maIs pendente relIgIosamente no mundo a
reconcIliação da luz com a sombra. da ilustração com O romantIsmo. do progresso
com a rellgBção. da lIberdade com a Igualdade do IndivIdualISmo com a comunráade
e do ilberailsmo com a soildanedade"""

O homem bem naacldo se dedica
prlnclpalmenle ..abedorla e. amizade.

Deslas. uma. um bem mortal: a ou Ira Imortal (..1
pois. em nada 58 assemeiha a um ser mortal.

um homem que vive entrv ben. Imortais. Epicuro ,~

dedlc.do .'11Ó8O'.-"...tr.. logo. .perm.tl"o.
no dl.logo v.rt/c.1 d.. pot.ncl...

c/ n'.. pelo. uul. do. olho..
".b81 O.n.rl B.rro.
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